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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da inclusão de açafrão em pó (Curcuma longa) 
na ração de frangos de corte sobre o rendimento de carcaça. O experimento foi realizado no setor de 
Avicultura do IF Goiano – Câmpus Ceres, Ceres-GO, entre fevereiro e junho de 2015. Utilizou-se 720 
frangos de corte distribuídos em um esquema fatorial 5x2, sendo cinco tratamentos e dois sexos, com 4 
repetições e 18 aves por unidade experimental. As variáveis analisadas foram peso em jejum, peso da 
carcaça eviscerada, rendimento de carcaça, peito, coxa, sobrecoxa, asa, coxa da asa e dorso. Os dados 
obtidos foram submetidos à análise de variância, as médias dos tratamentos submetidas à regressão e 
comparadas pelo teste de Tukey a 5%. Os diferentes níveis de açafrão em pó não apresentaram resultados 
significativos sobre o peso em jejum e peso da carcaça eviscerada, como também, não apresentaram 
resultados significativos para rendimento de carcaça, peito, coxa, sobrecoxa, asa, coxa da asa e dorso. 
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INTRODUÇÃO 
Atualmente tem se dado maior ênfase ao 

uso de plantas e seus extratos na alimentação de 
frangos de corte devido aos efeitos 
antiinflamatório, antimicrobiano e promotor de 
crescimento (DONO, 2013).  

O açafrão (Curcuma longa), também 
conhecido como cúrcuma ou açafrão da Índia, é 
uma espécie originária do sudeste asiático, 
pertencente à família Zingiberaceae (VILELA & 
ARTUR, 2008). 

Quanto à composição química, o açafrão 
é rico em curcumina (3 à 4%), um composto 
polifenólico responsável pela cor amarela 
característica. A curcumina tem ação 
antiinflamatória, antiparasitária e apresenta baixa 
toxicidade (PÍNTÃO & SILVA, 2008). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar 
os efeitos da inclusão de diferentes níveis de 
açafrão em pó (Curcuma longa) na ração de 
frangos de corte sobre o rendimento de carcaça. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado no Setor de 

Avicultura do Instituto Federal Goiano – Câmpus 
Ceres, Ceres-GO, no período compreendido entre 
fevereiro e junho de 2015. 

Foram utilizados 720 pintos de corte de 1 
dia da linhagem Cobb. Os tratamentos consistiram 
em: T1 – ração basal com adição de antibiótico 

(controle positivo); T2 – ração basal sem adição 
de antibiótico e açafrão em pó (controle 
negativo); T3 – ração basal com adição de 0,33% 
de açafrão em pó; T4 – ração basal com adição de 
0,66% de açafrão em pó; T5 – ração basal com 
adição de 1% de açafrão em pó. 

O delineamento experimental utilizado foi 
um fatorial 5x2, com cinco tratamentos e dois 
sexos. Cada tratamento possuía quatro repetições 
e 18 aves por unidade experimental. 

As variáveis analisadas foram: peso em 
jejum, peso da carcaça eviscerada, rendimento de 
carcaça, peito, coxa, sobrecoxa, asa, coxa da asa e 
dorso. 

Os resultados encontrados foram 
submetidos à Análise de variância, utilizando-se o 
programa ASSISTAT 2000 e as médias dos 
tratamentos submetidas à análise de regressão e 
comparadas pelo teste de Tukey à 5% de 
probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As rações contendo açafrão em pó não 

influenciaram as características de carcaça dos 
frangos de corte (Tabela 1). 

Rostagno et al. (2001), Fukayama et al. 
(2005), Eldeeb et al (2006) e Botelho et al. (2012) 
também não observaram diferenças significativas 
nos rendimentos de carcaça ao utilizarem aditivos 
nas rações de frangos de corte.
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Tabela 1 – Rendimento de carcaça, peito, coxa, sobrecoxa, asa, coxa da asa e dorso de frangos de corte 
alimentados com dietas contendo açafrão em pó 

Item (%) 
Dieta 

CV(%)
 

Níveis Sexo Interação 
Pos

1 
Neg

2 
0,33%

3 
0,66%

4 
1%

5 

Rend. carcaça
 77,352 77,786 78,139 77,036 77,360 1,76 ns ns ns 

Peito 33,851 33,758 35,331 34,359 34,725 3,90 ns ns ns 

Coxa 6,211 6,317 6,098 6,366 6,164 4,49 ns * ns 

Sobrecoxa 8,296 8,488 7,967 8,656 8,306 7,22 ns ns ns 

Asa 2,364 2,315 2,326 2,366 2,352 3,94 ns ns ns 

Coxa da asa 2,470 2,498 2,436 2,505 2,520 5,79 ns * ns 

Dorso 15,043 15,209 15,481 13,956 14,000 8,52 ns ns ns 
1
Ração basal com adição de antibiótico; 

2
Ração basal sem adição de antibiótico e açafrão; 

3
Ração basal com 

adição de 0,33% de açafrão; 
4
Ração basal com adição de 0,66% de açafrão; 

5
Ração basal com adição de 1% 

de açafrão; *Significativo à 5% de probabilidade; CV – Coeficiente de variação; ns – Não significativo.
 

 

CONCLUSÃO 
Não houve diferença entre o rendimento 

de carcaça e relação corporal de cortes comerciais 
de aves submetidas a dietas com inclusão ou não 
de aditivos promotores de crescimentos. 
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